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ABSTRACT 

Efficiency of insecticides and Baaillus thurin 
giensis Berliner to control the sugarcane borer 

Diatraea saaaharalis (Fabricius, 1794), and 
their effects under arthropods predators 

The effícíency and select í vítíy of aldícarb, carbofuran, phen 
thoate, carbaryl, endosulfan at 1.5 kg/ha, and Baaillus thuringiensis 
Berlíner (Dípel WP) 0 . 4 kg/ha were studíed agaíns t the sugarcane borer 
Diatraea saaaharalis (Fabricius , 1794) and arthropods predat o r s in 
sugarcane . The behavior of the sugarcane borer ín the a b sence of pre 
dators was ob t aíned wíth parathíon SG applied on the g round to kill 
the arthropod predator living parcially on it. B. thuringiensis forrou 
lated ín triturated corn at 2% of Dipel WP app l ied in the shif t showed 
good performance agaínst D. saaaharalis. The major predator populations 
found were Formícidae a nd Araneida and affected direc tly the borer 
ínfestation and damage . Aldi carb drasticaly reduced the predator com 
plex resulting in resurgence of sugarcan e bor er . 

INTRODUÇÃO 

A ênfase dada ã produção de álcool carburante para substi tuição 
do petrÕleo visando o uso em veículos automotores no Brasil aumentou de 
importância do controle da broca da cana Diatraea saaaharalis (Fabri_ 
cius, 1794) para evitar que os altos rendimentos obtidos não sejam re 
<luzidos por essa praga . O control e biolÕgico da b r oca da cana por mei o 
de dipteros taquinideos ja e uma realidade porem ha necessidade de 
implantação do me todo integrado com base nos seus conceitos na expecta 
tiva de maximizar ainda mais a produtividade da c ana de açúcar. Para 
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tanto a utilização de inseticidas seletivos e/ ou seletivamente no sen 
tido de preservar a fauna benefica e estudos visando mostrar a eficiên 
eia dos artrÕpodos predadores se fazem imprescindíveis. LONG et alii 
(1959) jã apontavam o inseticida seletivo e ndosulfan aplicado seletiva 
mente na forma granulada como eficient e no controle da broca da cana 
D. sacch=alis . O uso de heptacloro granulado e dodecacloro para contro 
leda formiga lava-pes Solenopsis saevissima em canaviais da Lousiana 
provocou ressurgência da broca D. sacchara l is e o fenômeno foi atribui 
do ã destruição da referida formiga e outros artrÕpodos predadores da 
praga (HENSLEY et alii, 1961; Cl-lARPENTIER et alii, 1967; NEGM& HENSLEY, 
1967 e 1969a , REAGAM et alii , 1972) . NEGM & HENSLEY , 1969b indicam 
que os dif erentes estágios de desenvolvimento da broca são predados 
por Formic i dae , Carabidae , Forficulidae , Elateridae,Chrysopidae e ordem 
Araneida havendo correlação positiva en tre porcentagem de ovos predados 
e numero de artrÕpodos. Cl-lARPENTIER e!; alii (1973) estudou B. thurin 
giensis no controle de D. saccharalis e mostra que a raça HD- 1 é promis 
sora enquanto que FUCHS et alii (1973) apontam B. thuringiensis e car 
bofuran, dentre outros , c om boas possibilidades contra a referida pra­
ga . Por ou tro lado a broca jã mostra resistência a carbofuran conforme 
es tudos r ealizados por REAGAN et alii (1972) sendo este efei to colate 
ral indesejãvel, um dos motivos pelo quais o controle integrado ê pre 
conizado . -

MATERIAIS E MtTODOS 

O ensaio foi instalado e conduzido na ãrea experimental da 
FCAV - UNESP, Jaboticabal , plant ando- se a variedade 'NA- 56/79 ' que ap~ 
sarda boa produtividade ê altamente susceptÍvel ã broca da cana D. sac 
charalis . O delineame nto estatístico adotado foi blocos casualizados 
com 4 repetições cujas parcelas constituíram-se de 9 linhas de 1 , 5 m 
por 10 m de comprimento . Os inseticidas g ranulados testados foram al 
dicarb , carbofuran, fentoato, carbaryl e e n<losulfan a 1,5 kg/ha e BaciT 
lus thu:ringiensis formulado com 2% de Dipel PM em milho triturado a 
0,4 kg/ha . Foram mantidas 2 testemunhas sendo uma como " check method" 
(HUFFAKER , 1975) empregando-se parathion 5% granulado em cobertura na 
base O, S kg /ha para eliminação de artrópodos predadores e outra em con 
<lições naturais sem qualquer tratamento. Os produtos foram aplicados ma 
nualmente porém simulando aplicação aérea com os granulados c aindo na 
insersão da bainha. Foram feitas duas aplicações sendo a primeira a 
21/10 e a segunda a 18/12/78 . 

Os artrÕpodos predadores foram avaliados por meio de 2 métodos : 
" pit fall traps" (armadilhas de solo) e v i sual. O primeiro consistiu 
de latas de um litro enterradas ao nível do solo no cen tro da 4~ linha 
no sentido do declive do terreno . Dentro de cada lata foi co locado 70ml 
de álcool 70% e 30ml de querosene para evitar a evaporação do ãlcool. 
As contagens foram realzadas no campo diferenci ando- se os artrÕpodos 
coletados em Carabidae , Chrysopidae , Formicidae , Dermaptera e Ara 
neida. As coletas foram feitas nas datas 28/11, 28/12/78 , 28/01, 28/02 
e 28/03/79. O segundo método se baseou no exame de S toucei ras por par 
ce la tomadas ao acaso , desde o so l o atê o ãpice da planta, a notando- se 
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os artrÕpodos predadores jã citados anteriormente com as contagens 
efetuadas a 10/11, 10/12/78 , 10/01, 10/02 e 10/03/79. 

Os efeitos dos tratamentos sobre a broca foram avaliados a 
30/03/79 coletando- se ao acaso por parcela , nas 4 linhas centrais, para 
determinação de Índice de infestação e i ntensidade de dan o . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro 1 constam os dados de amostragem mediant e o emprego 
dos mét odos visual e " pitfall" para ar t rÕpodos predadores d a ordem Ara 
neida e famil i a Formicidae (grupo das formigas predadoras tendo como 
p r incipal espécie Solenopsis saevissima) . Os métodos se complementam 
pois enquanto o visual capta os artrÕpodos na parte aérea o "pitfall" 
coleta os predadores que habi tam parcialmente o solo. Entretanto qua_!:. 
quer dos métodos é eficaz como opção sendo o visual mais prático para 
manejo integrado. A população de predadores apÕs tratamentos com B. 
thuringiensis fo i comparável ã testemunha mantida sob o controle biolÕ 
gico natural e foi o Único produto que diferiu das parcelas onde se ex 
cluiu a fauna benéfica pe lo t es t e de Tukey a 57. tanto para Formicidae 
como para Araneida. A ordem decrescente de toxicidade para Arane i da 
foi: aldicarb > carbof uran > phenthoate > carbaryl > endosulfan > B. thurin 
gensis . A ordem decrescente para Formicidae foi: carbofuran >aldicarb > 
phenthoate > endosulfan > carbaryl > B. thuringiensis. Dos inseticidas , en 
dosulfan e carbary l se mostraram seletivos ã Araneida e Formicidae r es 
pectivamente sendo, por outro lado , de ação moderada para o compl exo 
de predadores juntantamente com phenthoate (Quadro 2) . Aldicarb por sua 
vez mostrou- se altamente tóxico aos predadores ao lado de carbofuran 
(Quadro 1 e 2) mas somente o primeiro provocou ressur gênc ia de D. sae 
eharalis conforme se observa pelo dano causado (Quadro 2 e Fig ura 1)~ 
Embora a porcentagem de internodios danificados não acusasse diferen 
ças significativas ao se comparar as parcelas não tratadas com as pare~ 
las tratadas com carbaryl , endosulfan e B. t huringiensis . Esses produ 
tos foram os que ap r esentaram menor intensidade de infestação da broca 
da cana com destaque para o ultimo (Quadro 2 e Figura 1), confirmando 
os resultados obtidos por CHA.RPENTIER et alii (1973) e FUCHS et alii 
(1973) . A ordem decrescente de eficiência foi: aldicarb > phenthoate > 
carbofuran > endosulfan > carbaryl > B. thuringiensis . O método de exclu 
são de predadores com parathion g ranulado f oi eficaz indicando que os 
predadores gerais são significativos como controle biológico da b r oca 
da cana D. saeeharalis destac ando- se as formigas e aranhas. 
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1 QUADRO 1 - Efeito dos granulados sobre aranhas e formigas predadoras da broca da cana D. aacchara 

lis (Última aplicação em 18/12/79) . Jaboticabal, 1979. 

Tratamentos 

aldicarb 

carbofuran 

phenthoate 

carbaryl 

Dipel 

endosulfan 

Testemunha I'J./ 

dosa 
gem 
em 

kg/ha 
i . a . 

1,5 

1,5 

1,5 

1,5 

0,4 

1,5 

-
Testemunha II~ -

li fórmula de Abbott. 

visual 
10/01/79 

o,5o aY 
1, 25 ab 

1, 20 ab 

1, 50 ab 

3,50 b 

2 , 25 ab 

0 , 25 a 

3 , 50 b 

Araneida 

"pit fall" 
28/01/79 

1, 00 ab 

1, 75 ab 

2 , 00 ab 

2 , 00 ab 

3 , 25 b 

2 , 50 ab 

0 , 50 a 

3,50 b 

total 

1,50 

3 , 00 

3,25 

3,50 

6 , 75 

4,75 

0 ,75 

7 , 00 

Numero de predadores 

_: V 
Reduçao-"' 

r. 

79 

57 

54 

50 

4 

32 

89 

-

visual 
10/01/79 

7 , 00 ab 

4,25 a 

6 , 00 abc 

8 , 00 abc 

11,25 e 

6 , 25 abc 

3 ,25 a 

13,00 bc 

Y medias seguidas da mesma l e tra não diferiram a 5% pe l o teste de Tukey . 

'J./ parathion 5G aplicado em cobertura no solo para e l iminar predadores . 

~ sem tratamento. 

Formi cidae 

"pit fa l l " 
28/01/79 

2 , 25 ab 

2,25 ab 

3 , 75 abc 

3 ,25 ab 

6 , 50 bc 

3 , 50 abc 

2 , 50 ab 

7 , 75 c 

to t al 

9 , 25 

6 , 50 

9,75 

11 , 25 

17 , 75 

9 ,75 

5 , 75 

20,75 
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QUADRO 2 - Efeito dos produtos granulados sobre o complexo de predador es e efi ciência no controle 
da broca da cana D. saccharaiis . Jaboticabal , 1979 . 

Tratamentos 

aldicar b 

carbofuran 

phenthoate 

carbaryl 

dosa 
gem 
em 

kg/ha 

i . a. 

1,5 

1 , 5 

1, 5 

1,5 

0,4 

1,5 

Complexo de Predadores.!./ 
número de insetos e aranhas 

método 
visual 

10/01/79 

7, 75 ab!!..} 

5 ,50 ab 

7, 75 ab 

11 , 00 bc 

15, 75 cd 

8 , 75 ab 

método 
"pit fall" total 
28/01/79 

4 , 25 a 12,00 

4 , 50 ab 10,00 

5 , 75 abc 13 , 50 

5 , 75 abc 16 , 75 

10 , 75 bc 26 , 50 

5 , 50 abc 14,25 

Redução 
% 

62 

68 

57 

46 

15 

54 

D. saccharaiis 
30/03/79 

porcentagemli 

i nfes t ação dano 

87 , 5 d 19 , 1 

72 , 5 abcd 11, 2 abc 

76, 3 bcd 11,9 bc 

67 , 5 abc 8,6 ab 

56,3 a 7,0 a 

70,0 abc 9 ,7 abc 

d 

Dipel 

endosulfan 

Testemunha r?..l 
Testemunha II 

4 , 00 a 3,25 a 7, 25 77 77 , 5 cd 13,2 cd 

18 , 75 d 12,50 bc 31 , 25 

Y Araneida, Dermaptera , Formicidae, Chrysopidae e Carabidae . 

Y fÕrmula de Abbott. 

lf co l mos broqueados P. inte rnÔdios danificados . 

- 72 , 5 abcd 

!!../ medias seguidas da mesma letra não diferiram ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 

?.J parathion 5G em cobertura no solo . 

8 ,5 ab 
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RESUMO 

Mirex on the 
Environ. Entomol ., 

A ef iciência e seletivi dade de aldicarb , carbofuran,phenthoate, 
carbaryl , endosulfan a 1,5 kg/ha e Bacillus thur ingiensis Berliner 
(Dipel PM) a 0 , 4 kg/ha foram es tudadas contra a broca da cana Diatraea 
saccharalis (Fabricius, 1794) e artrÕpodos predadores em cana de açúcar . 
O comportamento da broca na ausência de predadores foi obtido com pa 
rathion 5G aplicado sobr e o sol o para matar os artrÕpodos predadores 
que habitam parcialmente o mesmo . B. thuY'ingiensis formulado com milho 
tri turado a 2% de Di pel PM aplicado na bainha mos trou boa eficiência 
contra D. saccharalis. As maiores populações de predadores foram cons 
tituidas de Formicidae e Araneida e afetam diretamente a infestação da 
br oca e dano causado . Aldicarb reduziu drasticamente o complexo de pr~ 
dadores resultando em ressurgência da broca da cana . 
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